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“Agronegócio é uma corrente
que liga preservação, meio

ambiente, agricultura
e é sinônimo de sobrevivência

e riqueza para o país”

Vencedores 2006
“Com o agronegócio

em suas mãos, o mundo
estará a seus pés”

Daniela Aloés Pinto
E.E. “Jorge Faleiros” – Patrocínio Paulista

Amanda de Oliveira
E.E. “Dona Aurora F. V. dos Santos” – Jaboticabal

“O investimento no
agronegócio é a alavanca
para o desenvolvimento”

“Agronegócio é o fruto
que não se perde e

o futuro que se ganha”

Keila Santos Silva
E.E “Francisco Ferreira de Freitas” – Serra Azul

“Agronegócio: fonte de
trabalho e energia
para nossa região”

Larissa Colmanetti
E.E. “Fábio José de Araújo” – Aramina

“Agronegócio alimentou
o passado, sustenta o presente
e garante o futuro do país”

Luis Eduardo de Oliveira
E.E. “Anna Passamonti Balardin” - Sertãozinho

“Agronegócio: a cidade
busca no campo o que a
semente busca na terra”

Fernanda Trevizan
E.E.”Prof. Darcy Silveira Vaz” – Colina

Márcio de Jesus
E.E. “Profa.Dinorá M. Gomes” – Américo Brasiliense

Ciclo de Debates 2006
Palestra:

“Biotecnologia: desafios e
benefícios para o Agronegócio”

Palestrante: Profa. Dra. Leila Oda
Pesquisadora da Fiocruz e Presidente da

Associação Nacional de Biossegurança
(ANBio)

Dia 29 de outubro, 14h30, no Centro de
Convenções Ribierão Preto.
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Perfil - Os municípios de nossa região

Rifaina
Propriedades: 120
Milho: 300 ha
Milho: safrinha 100 ha
Soja: 400 ha
Sorgo forrggeira: 30 ha
Café: 14,5 ha
Eucalipto: 60 ha
Cana de Açúcar: 1.500 ha 80ton/ha
Pecuária 8.000 cabeças sendo 3.000

Rifaina: a praia do interior

Situada à margem esquerda do Rio
Grande, na divisa entre São Pau-
lo e Minas Gerais, a antiga Santo

Antônio da Rifaina teve o nome sim-
plificado em 1921, e só foi elevada à
categoria de município em 1948.
Rifaina, do Tupi: “caminho do porto
do rio”. O Rio Grande, e de 36 anos
para cá, a represa de Jaguara fazem
parte da vida das pessoas e da econo-
mia local.

Com cerca de 4 mil habitantes, a
cidade ficou conhecida nacionalmen-
te na década de 80 por ser a última
do estado de São Paulo a receber o
serviço de telefonia. Um comercial de
TV mostrava o povo pacato e o tele-
fone tocando na casa paroquial. Vinte
anos depois a cidade continua pacata,
mas só quando está fora de tempora-
da. O imenso lago, que foi formado
para instalação de uma hidrelétrica,
mudou a rotina de Rifaina, que tinha
sua economia centrada na agricultura
e pecuária, e hoje aposta no turismo
como fator de desenvolvimento.

Rifaina é praia do interior com di-
reito a calçadão, areia, luxuosas casas
de veraneio, marina com mais de 300
barcos e turistas, muitos turistas. São
mais de 3.000 por final de semana
durante o verão. Essa população flu-
tuante aquece o comércio local e lan-
ça desafios para a administração mu-
nicipal aprimorar a infra-estrutura ho-
teleira e de alimentação e concluir a
estação de tratamento de esgoto, pre-
vista para setembro de 2007.

A população conta com serviços
públicos de boa qualidade. Educação
e saúde são os destaques. Na saúde,
além do tratamento básico, foi
montada uma clínica de multia-
tendimento com dentistas,
fonoaudiólogos, fisiotera-
peutas e psicólogos.

Na educação, duas escolas: uma de
primeiro grau e outra com ensino
médio são suficientes para atender

todos os estudantes. Para os que in-
gressam no ensino superior a prefei-
tura oferece transporte gratuito e, de-
pendendo da faculdade escolhida,
40% de desconto, sendo 20% banca-
dos pela prefeitura e 20% oferecidos
por uma faculdade de Franca.

Para os alunos de 12 a 15 anos o
grande estímulo para continuar na es-
cola é poder participar do Programa
Navega São Paulo. 150 jovens partici-

Foto Divulgação Prefeitura Municipal

misto/3.000 corte e 2.000 leite
Produção leite tipo C
3.500.000 litros/ano

Fonte: Cati Franca

pam das escolinhas de vela, remo e
canoagem. Uma diversão que no futu-
ro pode se transformar em trabalho, já
que a tendência é que o turismo se for-
taleça cada vez mais. A cidade tem o
lago artificial, com 33 milhões de qui-
lômetros quadrados como grande atra-
ção, mas conta ainda com uma nature-
za exuberante. São mais de cem cacho-
eiras, formações rochosas boas para o
alpinista amador, rios com piscinas na-
turais e corredeiras para a prática do
bóia cross, e muitos rios profundos,
próprios para o mergulho.

Os quatro hotéis e quatro pousa-
das ainda são suficientes para atender
à demanda, já que a maioria dos turis-
tas fica hospedada nas casas em torno

da represa. As animadas fes-
tas locais: quermesses, rodei-
os, leilões e o “footing”

completam o cenário desse
balneário do interior, que integra

“praia” com turismo de aventura.

Represa de Jaguara: 33 milhões de metros quadrados



O melhor “retrato” do Agronegócio
Para alguns, escrever é fácil. Para

outros, a facilidade está em
desenhar. Todas as habilidades

são importantes. Ao encerrar mais
um ano letivo do Programa Educa-
cional “Agronegócio na Escola”, a
ABAG/RPrealizouosConcursosde
Frases e Desenhos. Assim, foi possí-

vel captar a percepção que os alunos
desenvolveram após um ano de tra-
balhos e estudos sobre o agronegó-
cio. Participaramcercade19.000 alu-
nos,de114escolas,de54cidades,per-
tencentes às 10 Diretorias de Ensino
parceiras do Programa.

Cada uma das escolas escolheu

os três melhores desenhos e frases
entre os seus alunos, que foram en-
viados para a seleção final.

Os resultados são estimulantes e
surpreendentes. Retratam o agrone-
gócio em seu conceito mais amplo.
É o que está expresso nas frases da
capa e nos desenhos a seguir.

Wallace Stanzani Iglesias,
E.E. “Paraíso Cavalcanti”, Bebedouro

William dos Santos Camilo,
E.E. “Nelson Fernandes”, Pirassununga

Júlio César de Souza,
E.E. “Galdino de Castro”, Cajuru

Abimael Martins dos Santos,
E.E. “Dinorá M. Gomes”, Américo Brasiliense

William José Gioachino,
E.E. “Prof. Plínio Berardo”, Jardinópolis

Aliny Grazieli Vital,
E.E. “Manoel Gouveia de Lima”, São Joaquim da Barra

Cíntia Souza,
E.E. “Jorge Faleiros”, Patrocínio Paulista


